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GT 026. Ciganos: exercício de comparação etnográfica
Maria  Patrícia  Lopes  Goldfarb  (UFPB)  -Coordenador/a,  Mirian  Alves  de  Souza  (UFF)  -Coordenador/a,  Felipe  Berocan  Veiga  (UFF  eLeMetro/IFCS-UFRJ) - Debatedor/a  A  reflex?o sobre o universo tem?tico
da identidade reivindicada face o acesso ?s pol?ticas p?blicas tem congregado pesquisadores envolvidos com os
grupos ciganos no Brasil e exterior. Iniciamos discuss?es no ?mbito local e mantivemos a tem?tica na forma de
GTs, tanto nas Reuni?es de Antrop?logos do Norte-Nordeste como nas Reuni?es Brasileiras de Antropologia. Deste
modo,  objetivamos  dar  continuidade  aos  debates,  e  ao  mesmo  tempo  discutir  a  produ??o  etnogr?fica  sobre
grupos  ciganos.  Analisando  os  processos  de  constru?es  identit?rias;  propondo  uma  reflex?o  sobre  a
(in)visibilidade desses sujeitos em diferentes cen?rios pol?ticos; e problematizando como os projetos pol?ticos das
organiza?es  ciganas  s?o  moldados  pelas  imagina?es  ?tnicas  e  nacionalistas  que  circulam  nas  diferentes
comunidades, o grupo pretende criar um campo de interlocu??o, especialmente no Brasil, contribuindo para o
in?cio  de  uma  pesquisa  comparativa  ainda  inexistente.  Tamb?m  indagamos  sobre  o  papel  da  produ??o
antropol?gica  na  media??o  entre  esses  grupos  e  as  esferas  p?blicas.  Embora  os  registros  etnogr?ficos  venham
ganhando terreno nos ?ltimos anos, aos pesquisadores se imp?e muitas vezes a quest?o de como mediar ?s
rela?es entre os sujeitos estudados e o Estado. Este GT busca discutir os dilemas dessas posi?es para que se
desenvolvam an?lises propriamente Calon/Rom da cultura.

Os Ciganos Calons na Região Nordeste:  Um estudo sobre as demandas por acesso aos
direitos
Autoria: Marciana Ferreira Bento, Mércia Rejane Batista Marciana Ferreira Bento
O artigo tem o objetivo de apresentar o resultado da pesquisa realizada cujo objetivo foi o de mapear e
refletir sobre os processos que demonstrassem as demandas por parte dos grupos ciganos que percorrem a
região Nordeste do Brasil. Esse processo implicou como os ciganos estão se pensando como portadores de
direito e de que modo, as mudanças nos arranjos do Estado repercutem nas ações desenvolvidas por estas
comunidades. O nosso marco temporal inicia-se com a década de 1990, considerando especialmente os
processos  que  se  instauraram  a  partir  da  promulgação  da  Constituição  Federal  de  1988.  Para  tanto
localizamos  as  demandas  que  se  configuram  não  só  no  âmbito  dos  órgãos  públicos  (nos  três  níveis:
municipal, estadual e federal), como também o que está se fazendo visível nos meios de comunicação.
Destaca-se como resultado a pouca presença de demandas dos ciganos juntos aos órgãos públicos que se
propõem a representá-los e defendê-los, como também a repetição dos problemas que são levados ao
conhecimento dos referidos órgãos ? discriminação, preconceito, desemprego, acesso precário aos serviços
de saúde ? e que parecem ainda se eternizar.
Trabalho completo

 

https://evento.abant.org.br/rba/31RBA/files/1541442637_ARQUIVO_MarcianaArtigoRBAfinal.pdf
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